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O vice-presidente no exercício 
da Presidência, José Sarney, acon­
selhou-se nas últimas horas com 
vários ministros e líderes políticos, 
tendo decidido, desta vez para va­
ler, assumir a totalidade dos encar­
gos de governo. Depois de cada 
uma das três primeiras operações 
de Tancredo Neves, ele manifestou 
o mesmo objetivo, mas conteve-se 
por motivos éticos e de cautela polí­
tica, tendo em vista as sempre ani­
madoras informações sobre apron­
ta recuperação do presidente elei­
to. Agora, em seguida à quarta ope­
ração, resolveu seguir adiante. As 
informações sobre o estado de saú­
de de Tancredo são satisfatórias, 
até promissoras, mas vai demorar 
bastante até que esteja pronto para 
receber a faixa presidencial. E co­
mo a Nova República não pode per­
manecer incompleta ou hesitante, 
funcionando a meia carga, o remé­
dio será adotar todos os atos de 
governo julgados necessários, das 
nomeações ás grandes opções. 

Ontem, com Francisco Dornel-
les e com José Hugo Castello Bran­
co, José Sarney viu resolvida uma 
grande dúvida. Recebeu do chefe 
do Gabinete Civil e do ministro da 
Fazenda estímulos para agir como 
agirá, bem como uma indicação 
preciosa: na mensagem que Tan­
credo Neves redigiu para ler na pri­
meira reunião do Ministério, dia 
17, texto final lido por ele, Sarney, 
está a chave para a ação oficial nos 
próximos três meses. As determina­
ções de contenção de despesas e a 
ordem para que os ministros façam 
balanços internos para saber os re­
cursos reais com que contarão ser­
virão para evitar choques e pres­
sões dos componentes do governo 
sequiosos da liberação de recursos. 
O documento constituirá uma espé­
cie de escudo atrás do qual Sarney 
se defenderá de precisar resolver 
possíveis e naturais entreveros e de 
ouvir queixas e lamentações. 

Ontem mesmo, à tarde, Fran­
cisco Dornelles e José Hugo Castel­
lo Branco viajaram a São Paulo, 
para colocar a família de Tancredo 
Neves e os auxiliares de governo 
que lá se encontram a par da deci­
são tomada pela manhã. Sarney as­
sumirá o ônus de todas as nomea­
ções, devendo, nas próximas horas, 
até substituir o governador de Bra-vr 

sílía, José Ornellas. Um incidente 
ocorreu na terça-feira, quando, to­
mando conhecimento de que a Poli­
cia Militar do Distrito Federal es­
pancava e prendia grevistas em 
pleno centro da Capital, o ministro 
Fernando Lyra, da Justiça, solici­
tou providências para interromper 
aquela ação. Não foi atendido e su­
geriu ao vice-presidente no exercí­
cio da Presidência que ligasse para 
o governador, chegando a pedir a 
demissão do secretário de Seguran­
ça, coronel Lauro Rieth. José Or­
nellas negou-se a aceitar a suges­
tão, dizendo que preferia deixar o 
governo de Brasília. Será, assim, 
atendido mais rápido do que poder 
ria esperar. Sarney examinava, on­
tem à noite, duas opções: nomear 
um governador definitivo, sujeitan­
do-se, depois, a teóricas alterações 
por parte de Tancredo, ou nomear 
um ministro para responder provi­
soriamente pela administração do 
Distrito Federal. Nese caso, seria 
Fernando Lyra. Naquele, o ex-
deputado Carlos Murilo, dos nomes 
mais falados como das preferên­
cias do presidente eleito. 

Outra informação colhida é de 
que José Sarney continuará acei­
tando sugestões do PMDB e do 
PFL, para o preenchimento de car­
gos e funções do segundo escalão, 
mas reservar-se-â a última decisão. 
Poderá até mesmo não aceitar indi­
cações, pautando-se, no caso, pelas 
exigências que Tancredo Neves 
anunciou para a composição de 
sua equipe, antes de adoecer: probi­
dade, capacidade administrativa e 
representatividade. Sarney não 
pretende entrar em choque com 
Ulysses Guimarães e com Jorge 
Bornhausen, presidentes dos dois 
partidos, mas, no reverso da meda­
lha, não será mero receptor de indi­
cações. Discutirá cada uma delas, 
como vice-presidente no exercício 
da Presidência. 

Sente-se que José Sarney che­
gou ao limite máximo da espera, 
protelando a decisão de assumir 
plenamente os encargos do governo 
em consideração a Tancredo Neves 
e em função das notícias que fa­
ziam supor sua recuperação ime­
diata. Agora, com os médicos hesi­
tando até em fazer previsões, e su­
pondo-se que a ausência do presi­
dente se estenderá no mínimo por 
três meses, não deu mais para es­
perar. . 
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